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BRENO DAMASCENA

De modelos icônicos da Ferrari 
à  fachada  de  prédios  suntuo-
sos,  a  italiana  Pininfarina  de-
sembarcou no Brasil há mais de 
10 anos e se consolidou no mer-
cado imobiliário de luxo. Incor-
poradoras de alto padrão osten-
tam o nome da marca em proje-
tos milionários que estão trans-
formando a silhueta de áreas no-
bres e fomentando o movimen-
to de branded residences, algo 
como “casa de marca”, no País.

O Yachthouse by Pininfarina, 
prédio mais alto do Brasil, é um 
símbolo da grife.  Entregue em 
2023, o empreendimento da Pas-
qualotto  &  GT  se  tornou  um  
marco da opulência de Balneá­
rio Camboriú (SC). Com 294 me-
tros de altura, o projeto engloba 
264  apartamentos  que  podem  
custar de R$ 9 milhões a R$ 70 
milhões. “Em 2012, adquirimos 
este terreno, a menos de cem me-
tros  do  mar.  Decidimos  cons-
truir  um  produto  com  acaba-
mento premium e uma estética 
atemporal. Para isso, precisáva­
mos de uma assinatura marcan-
te. Assim, chegamos à Pininfari-
na”, diz o presidente da compa-
nhia, Alcino Pasqualotto Neto.

O executivo afirma que a par-
ceria  foi  determinante  para  o  
sucesso comercial da empreita-
da. “A localização atrai o com-
prador,  enquanto  o  conceito  
do edifício transmite o seu va-
lor”,  diz.  “Como  o  brasileiro  
ama o setor automotivo, sabía­
mos que essa conexão transmi-
tia  a  percepção  de  qualidade  
aos nossos compradores”.

A Pasqualotto  &  GT  possui  
três  empreendimentos,  todos  
assinados pela Pininfarina, que 
tem o Brasil como maior merca-
do no setor imobiliário. Entre 
edifícios já entregues ou em de-
senvolvimento, com mais de 30 
projetos  arquitetônicos.  “O  
Brasil tem materiais excepcio-
nais para a construção e o de-
sign de interiores”, argumenta 
o vice-presidente e diretor-ge-
ral da Pininfarina no continen-
te americano, Claudio Da Sol-
ler. “A afinidade cultural, os ma-
teriais disponíveis e a forma co-
mo os brasileiros entendem o 
design são a chave do sucesso 
no País”, completa o executivo. 

PRIMEIROS  PASSOS.  Fundada  
em 1930 e conhecida globalmen-
te por desenhar modelos de Fer-

rari, Maserati, Alfa Romeo e Peu-
geot,  a  Pininfarina  chegou  ao  
mercado brasileiro por meio de 
uma parceria com a Cyrela em 
2014, no edifício Cyrela by Pinin-
farina, nas redondezas da Faria 
Lima, em São Paulo.

Primeiro projeto da empresa 
na América Latina, o prédio foi 
entregue em 2018, e suas linhas 
curvas e  design  simétrico  aju-
dam  a  ilustrar  o  conceito  dos  
projetos da marca. “Quando os 
desenvolvedores  viram  que  
também éramos capazes de de-
senhar  prédios  bonitos,  e  que  
eles vendiam rápido, outras em-
presas começaram a nos procu-
rar”, conta Soller.

Hoje,  Pininfarina  e  Cyrella  
têm oito projetos em conjunto, 
incluindo  o  luxuoso  Heritage  
Cyrela by Pininfarina, com vi-
dros curvos e apenas um aparta-
mento por andar, no Itaim Bibi; 
e o Riserva Golf, com unidades 
de até 1.308 m2 e um campo de 
golfe, na Barra da Tijuca, no Rio 
de Janeiro. Mas o mais grandio-
so será o Epic Cyrela by Pininfa-
rina. Com 210 metros de altura 
e  vista  para  o  Jardim  Europa,  

será o maior prédio residencial 
de São Paulo, com um Valor Ge-
ral  de  Vendas  (VGV)  de  R$ 2  
bilhões, justificado pelo preço 
médio do metro quadrado nego-
ciado a mais de R$ 34 mil.

A grife italiana também é res-
ponsável pelo Cyrela Corpora-
te, primeiro edifício corporati-
vo da incorporadora e que vai 
abrigar  a  sede  da  empresa  no  
terceiro trimestre de 2026. Ou-
tros dois projetos ainda estão 
sob sigilo. “Cada novo capítulo 
dessa colaboração (com a Pinin-
farina)  aprofunda  o  compro-
misso com o design, exclusivi-
dade  e  legado”,  diz  Efraim  
Horn, copresidente da Cyrela. 

O  conceito  de  desenvolver  
empreendimentos  imobiliá­
rios com a assinatura de mar-
cas globais é batizado de bran-
ded residences. No Brasil, a ten-
dência ganhou fôlego nos últi­

mos anos, mas o movimento já 
se consolidou mundo afora.

Dados da consultoria Savills 
indicam que existem 740 em-
preendimentos do tipo já con-
cluídos  no  mundo,  enquanto  
outros 790 têm previsão de en-
trega até 2031. 

As companhias Yoo, Pininfa-
rina e Trump se destacam co-
mo líderes procedentes de ou-
tros  segmentos,  todas  com  
mais  de  40  projetos  já  entre-

gues ou em desenvolvimento. 
Mas nas Américas nenhuma 

marca é tão significativa como 
a Pininfarina. Um estudo da Sa-
vills mostra que ela é a marca 
com mais projetos de branded 
residences no continente. 

A tendência começou princi-
palmente em cidades como Du-
bai,  Miami  e  Nova  York,  mas  
agora municípios brasileiros co-
mo São Paulo e Balneário Cam-
boriú  seguem  esta  tendência,  

analisa Lucas Reis, sócio de real 
estate da consultoria Portofino 
Multi  Family Office.  “Em  São  
Paulo, vemos a REM Construto-
ra  com  a  Artefacto,  a  Mitre  
Realty com a Daslu e a Gafisa 
com a Allard, por exemplo, co-
mo  empresas  trazendo  gla-
mour para a incorporação”, diz 
o  executivo,  que  estima  que  
branded  residences  cheguem  a  
custar de 20% a 30% a mais do 
que imóveis tradicionais. 

CONEXÃO.  Além dos atributos 
práticos e calculáveis, existem 
justificativas  imateriais  por  
trás do encontro entre a Pinin-
farina e incorporadoras brasilei-
ras.  A conexão do empresário 
André Penazzi com a empresa, 
por exemplo, começou bem an-
tes dele anunciar o lançamento 
de um empreendimento de lu-
xo  assinado  pela  marca  em  
João Pessoa, na Paraíba. 

À frente da incorporadora Se-
tai Grupo GP, Penazzi é colecio-
nador de carros e proprietário 
de sete modelos diferentes de 
Ferraris, agora estacionadas no 
showroom do Setai Residences 
Design  by  Pininfarina.  Com  
VGV de R$ 500 milhões, o edifí­
cio será um complexo residen-
cial  com  três  torres,  unidades  
de até 300 m² e as linhas curvas 
típicas  da  marca  de  design.  
“Existe um universo muito ex-
clusivo, de altíssimo padrão, on-
de uma marca  deste tamanho  
naturalmente envolve os clien-
tes e atrai compradores. Conse-
guimos atribuir um valor acima 
do mercado, apoiado na arquite-
tura diferente”, explica Penazzi. 

Localizado  no  Altiplano,  
bairro nobre da capital paraiba-
na,  o  Setai  Residences  tem  o  
metro  quadrado  negociado  a  
R$ 20 mil.  Em comparação, o 
preço médio do m² na região, 
segundo o Índice FipeZAP, es-
tá avaliado em R$ 8,9 mil. 

A  perspectiva  de  morar  em  
um  Pininfarina  também  foi  o  
que  motivou  Henrique  Ble-
cher,  CEO  da  incorporadora  
Origem,  a  procurar  a  marca.  
“Sempre  fui  apaixonado  por  
carros e, como toda criança, so-
nhava  em  ter  uma  Ferrari.  
Quando  tive  a  oportunidade,  
não hesitei em chamá­los para 
desenvolver o primeiro projeto 
no Rio de Janeiro”, relata. 

O residencial Atto Design by 
Pininfarina reúne 20 unidades 
com metragens entre 452 m² e 
1.189  m²  e  uma  cobertura  tri-
plex com valor aproximado de 
R$ 80 milhões. Localizado à bei-
ra-mar na Barra da Tijuca, o At-
to é o primeiro empreendimen-
to assinado pela Pininfarina no 
Rio de Janeiro. “Não tem nada 
ali que seja pensado apenas pe-
lo lado estético. Tudo é pensa-
do a partir da funcionalidade e 
pela experiência que o cliente 
terá com a arquitetura”, alega 
Blecher.  “Com  a  Pininfarina,  
trouxemos  uma  estética  com  
personalidade,  curvas  e  retas  
para  a  cidade.  Provocamos  o  
mercado a sair da caixa, buscar 
novas alternativas”, afirma. l
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Principais marcas não hoteleiras em branded 
residences das Américas

Projeto Yachthouse by Pininfarina, em Balneário Camboriú; altura recorde

DIVULGAÇÃO/PASQUALOTTO & GT

“A afinidade cultural, 
os materiais disponíveis 
(para construção) 
e a forma como os 
brasileiros entendem o 
design são a chave do 
sucesso no País”
Claudio Da Soller
Vice-presidente da Pininfarina 

‘Casa de marca’ é tendência no 
mercado imobiliário de luxo

Estúdio de design da marca Ferrari, Pininfarina assina mais de 30 
empreendimentos no Brasil e fomenta conceito de ‘branded residences’

Imóveis Alto padrão
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CRISTIANE BARBIERI

A Boeing Brasil poderá contra-
tar engenheiros brasileiros, de-
cidiu a 3.ª Vara Federal de São 
José dos Campos, em relação à 
disputa judicial  entre a  fabri-
cante  de  origem  americana  e  
empresas brasileiras do setor 
aeroespacial.  As  empresas do  
setor concorrem  entre  si  por 
uma mão de obra bem forma-
da e escassa em todo o mundo.

Em 2023, associações seto-
riais  nacionais  entraram  na  
Justiça pedindo que as contra-
tações feitas pela Boeing fos-
sem  restritas.  A  alegação  era  
de que a Boeing estaria prati-
cando  concorrência  predató­
ria, ferindo a soberania nacio-
nal e se beneficiando de dados 
secretos da Embraer aos quais 
teria tido acesso quando nego-

ciava comprar a área de avia-
ção  comercial  da  fabricante  
brasileira de aviões.

“A contratação de engenhei-
ros pela  Boeing,  inclusive da-
queles que concluíram o mes-
trado  profissional  promovido  
pela parceria Embraer/ITA, em-
bora  certamente  frustrante,  
não é ilícita, nem autoriza uma 
intervenção judicial que possa 
impedir ou limitar tais contra-
tações”, escreveu o juiz Renato 
Barth Pires em sua decisão.

Em outubro de 2023, a com-
panhia  americana  inaugurou  
seu  primeiro  centro  de  enge-
nharia e tecnologia na América 
Latina, em São José dos Cam-
pos (SP). É a mesma cidade na 
qual a Embraer tem sua sede.

Antes  disso,  porém,  a  
Boeing  começou  a  contratar  
engenheiros  de  companhias  

brasileiras do setor aeroespa-
cial.  Teriam  sido  quase  500  
profissionais,  uma  mão  de  
obra  escassa,  cara  e  treinada  
por anos a fio. Metade deles te-
ria saído da Embraer,  que in-
veste em uma parceria com o 
Instituto Tecnológico de Aero-
náutica (ITA) para a formação 
de profissionais da área.

A Associação Brasileira das 
Indústrias de Materiais de De-
fesa e Segurança (Abimde) e a 
Associação das Indústrias Ae-
roespaciais  do  Brasil  (Aiab)  
entraram  com  uma  ação  na  
Justiça, na qual pediam que as 
contratações  de  engenheiros  
pela Boeing fossem limitadas 
a  6%  por  ano  no  número  de  
profissionais  que  a  empresa  
poderia retirar de uma compa-
nhia  brasileira,  sob  pena  de  
multa de R$ 5 milhões para ca-
da  profissional  que  extrapo-
lasse esse limite.

Solicitavam ainda que, nes-
se cálculo,  fossem considera-
dos todos os engenheiros que 
tivessem  deixado  as  compa-
nhias brasileiras e migrado pa-
ra  a  Boeing  em  um  intervalo  
inferior a seis meses.

Em seu despacho, o juiz afir-
mou que os autos provam que 
a Boeing Brasil passou a adotar 
“uma política agressiva de con-
tratações”, sendo uma parcela 
significativa  de  profissionais  
graduados, “com uma predile-
ção por aqueles que já haviam 
percorrido o processo de for-
mação total (que é de aproxima-
damente 15 anos).” Ele também 
afirmou  que  as  contratações  
causaram  desfalque  de  pes-
soal, o que é sugestivo de pro-
blemas no desenvolvimento e 
na execução dos projetos.

“A retirada abrupta de enge-
nheiros-chave  nesses  proces-
sos seguramente desestabiliza 
o desenvolvimento e acarreta 
lacunas de longo e difícil supri-
mento”, escreveu. “É um tanto 
frustrante, efetivamente, veri-
ficar que profissionais forma-
dos  com  o  apoio  decisivo  do  
Estado brasileiro acabem pres-
tando serviços a empresas de 
capital  estrangeiro,  em  detri-
mento da indústria brasileira.”

Porém, alguns motivos leva-
ram à decisão  que julgou im-
procedentes os pedidos. “Em 
um  sistema  jurídico  que  tem  
como um de seus fundamen-
tos a livre iniciativa, que é tam-
bém base da ordem econômi­
ca, a intervenção judicial, quer 
para impedir, quer para limitar 
a  contratação  de  trabalhado-
res, há de ser feita com muita 
cautela”,  escreveu.  Pires  afir-
mou ainda que as medidas res-
tritivas  acabariam  por  afetar,  
diretamente, “os  direitos  dos  
trabalhadores brasileiros”.

A Abimde e a Aiab estão ava-
liando  a  decisão  e  discutirão  
com as empresas associadas se 
recorrerão dela. l

Avibras Divisão Aérea e Naval S.A.
CNPJ nº 00.435.091/0001-98 - NIRE 35.3.0014125-3

Assembleia Geral Extraordinária - Edital de Convocação

Convidam-se os senhores acionistas da Avibras Divisão Aérea e Naval S.A. a se reunirem em 

assembleia geral extraordinária, a realizar-se em sua sede social, situada na Zona Rural da cidade  

de Jacareí-SP, Rodovia dos Tamoios, Km 14, na Estrada Varadouro, 1.200, Prédios P-06/A e J-08,  

CEP 123145-020, no dia 25 de agosto de 2025, às 15:00 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte 

ordem do dia: a) Eleição da Diretoria; b) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Jacareí, 15 de agosto de 2025

Avibras Indústria Aeroespacial S.A. - Em Recuperação Judicial

Acionista Majoritária

A ação movida conjuntamente 
pela Associação Brasileira das 
Indústrias de Materiais de De-
fesa  e  Segurança  (Abimde)  e  
pela Associação das Indústrias 
Aeroespaciais do Brasil (Aiab), 
duas entidades do setor aeroes-
pacial brasileiro, contra a com-
panhia  americana  Boeing  se  
deu em um momento de fragili-
zação das relações comerciais 
entre Brasil e Estados Unidos, 
em virtude da imposição de ta-
rifas de 50% pelo governo ame-
ricano  a  uma  ampla  gama  de  
produtos brasileiros vendidos 
para os EUA.

Nesse contexto, em que as 
entidades  pediam  à  Justiça  
uma  medida  que  limitasse  o  
direito da companhia ameri-
cana  de  contratar  profissio-
nais brasileiros, o juiz Renato 
Barth Pires destacou, no des-
pacho de sua decisão favorá­
vel à Boeing, a importância do 

multilateralismo e do res-
peito às regras legais nas re-
lações comerciais.

O juiz afirmou que “não 
se  resolvem  conflitos  en-
tre  diferentes  princípios  
por gostos pessoais ou vi-
sões particulares de mun-
do.  Isto  é  mais  relevante  
ainda  nos  dias  atuais,  em  
que  diferentes  governos  
têm  sistematicamente  ig-
norado os valores  que  ca-
racterizam o multilateralis-
mo  nas  relações  comer-
ciais  (incluindo  os  princí­
pios  regentes  da  Organiza-
ção Mundial do Comércio)”.

Pires ainda ressaltou em 
seu  longo  despacho  que  a  
imposição de um limite às  
contratações  de  profissio-
nais brasileiros pela Boeing 
acabaria  por  afetar  direta-
mente o direito de trabalha-
dores brasileiros l C.B.

Boeing pode contratar brasileiros, diz Justiça

Juiz menciona respeito 
ao multilateralismo 

“A contratação de 
engenheiros pela Boeing, 
inclusive daqueles que 
concluíram o mestrado 
promovido pela 
parceria Embraer/ITA, 
embora frustrante, não 
é ilícita, nem autoriza 
uma intervenção que 
possa impedir ou limitar 
tais contratações”
Renato Barth Pires
Juiz da 3.ª Vara Federal de 
São José dos Campos

Efeito negativo
Juiz afirma que limitação 
de contratações à Boeing 

afetaria o direito de
trabalhadores brasileiros

Ação civil pública 
movida por entidades 
brasileiras do setor
pediam limites de 
contratações à 
empresa americana

Setor aeroespacial Disputa  por profissionais
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